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Introdução: A dengue, uma doença aguda de etiologia viral, apresenta duas formas de evolução: uma forma benigna, chamada de clássica, e uma forma grave, a hemorrágica. É transmitida pela picada do mosquito Aedes aegypti, vetor com ampla distribuição nas regiões tropicais e subtropicais do mundo, que possui hábitos domésticos, com habitat ligado a condições domiciliares e peridomiciliares. Identifica-se, hoje, a existência de quatro sorotipos para dengue: DEN 1, DEN 2, DEN 3 e DEN 4, além de possuírem várias cepas diferentes. Cada um destes sorotipos pode provocar a forma hemorrágica. A susceptibilidade do homem para doença é universal, embora a infecção pelo vírus provoque uma imunidade completa para o mesmo sorotipo, provavelmente pelo resto da vida. Objetivos: Descrever as taxas de hospitalizações por dengue, tanto em sua forma clássica quanto hemorrágica no Brasil, de janeiro de 2013 até julho de 2018. Métodos: Estudo descritivo a partir das informações obtidas da base nacional de dados secundários do Sistema de Informações Hospitalares do SUS, de janeiro de 2013 a julho de 2018. Calcularam-se as taxas de internação (TI), dividindo-se número de internações pela população residente e o resultado multiplicado por 10.000 habitantes (hab.), de acordo com o sexo, faixa etária e região brasileira. Para análise dos dados, utilizou-se o software Microsoft Office Excel. Resultados e discussão: No período estudado foram registradas 268.511 internações (2,51/10.000 hab.), sendo 260.350 (97%) pela forma clássica e 8.161 (3%) pela forma hemorrágica da doença. Os gastos atribuídos a estas internações correspondem ao montante de R$ 88.631.790,04. As regiões com a maior e menor média de TI foram, respectivamente, a Centro-Oeste, com 5,92, e a Sul, com 0,84. O sexo mais afetado foi o feminino, com 2,69, contra 2,33 do sexo masculino. Quanto a faixa etária, notou-se que há certa regularidade nas TI até os 60 anos (2,38 ± 0,17) e aumento do valor a partir desta idade (4,14 ± 1,02). De maneira geral, há uma tendência de diminuição de internações por dengue no país, como exemplo a região Norte, variando de 5,38, em 2013, para 3,14, em 2017. Conclusão: Apesar da redução das TI por dengue no país, ainda se fazem necessários o combate e a conscientização sobre a doença, tanto para o público leigo, com informações relevantes sobre o controle vetorial e sintomas inicias da arbovirose; quanto para os profissionais de saúde, instruindo o reconhecimento precoce da doença para prevenir internações e complicações. Descritores: Dengue; Hospitalização; Epidemiologia.
